
O Nosso Santuário está prestes a 
viver um aniversário verdadeiramente 
importante, que se realiza em pleno 
Ano Santo de 2025, num clima de ale-
gria e gratidão para com a autoridade 
da Igreja universal que foi multiplican-
do-se ao longo dos dias: este ano, de 
fato, vivemos a experiência de ser-
mos escolhidos pelo Bispo de Brés-
cia como um dos santuários jubilares 
de nossa Diocese. Na riqueza desse 
fervor espiritual, que nos permitiu en-
contrar numerosos peregrinos e ouvir 
muitos testemunhos de fé e de reno-
vada esperança, nos preparamos para 
celebrar, no domingo 13 de julho, a 
Festa da Rosa Mística, que correspon-
de também com o primeiro aniversá-
rio da concessão do Nihil Obstat pela 
Santa Sé à difusão mundial da expe-
riência espiritual mariana nascida nes-
ses lugares, devida à vida exemplar de 
Pierina Gilli e aos seus dons místicos.

A graça que estamos experimen-
tando neste Ano Jubilar, iniciado 
poucos meses depois da concessão 
da Nihil Obstat, está ajudando nos 
a compreender cada vez mais a ri-
queza e a atualidade da mensagem 
espiritual da Rosa Mística para toda 
a Igreja e experimentar o clima de 
acolhimento fecundo que este culto 

continua a inspirar nos corações dos 
fiéis, em todas as partes do mundo: 
a mediação da Virgem Mãe se revela, 
às vezes de modo surpreendente e 
prodigioso, como verdadeira fonte de 
Esperança e de renascença espiritual 
para aqueles inúmeros peregrinos 
que continuam a buscar, no meio dos 
cansaços das provações, a consolação 
desta virtude teologal, que brota dire-
tamente do coração trinitário da vida 
divina. Nestes primeiros seis meses 
do Jubileu de 2025, acolhemos, além 
de muitos pequenos grupos e famí-
lias de peregrinos, 140 peregrinações 
oficiais, das quais aproximadamente 
metade são de nações estrangeiras 
onde há grupos de oração e devotos 
da Rosa Mística (México-Paraguai-Hai-
ti-Colômbia-Brasil-Panamá-EUA-Ca-
nadá-Áustria-Alemanha-Croácia-Eslo-
váquia-França-Portugal-Polônia-Índia-
-Indonésia-Coreia do Sul). 

No domingo, 13 de julho, na soleni-
dade da liturgia, agradeceremos à Mi-
sericórdia do Pai pela riqueza destes 
dons; será também uma oportunida-
de para fortalecer os vínculos de co-
munhão crescidos entre os vários gru-
pos marianos e as numerosas ordens 
religiosas que, nos cinco continentes, 
confiam na intercessão de Rosa Místi-

ca. Esta comunhão foi crescendo atra-
vés do acolhimento dos seus convites 
à oração, à penitência e ao sacrifício 
pela santificação da Igreja e um reflo-
rescer das vocações para a vida con-
sagrada. Este dia também concluirá a 
terceira edição do Festival Rosa Mís-
tica, intitulado "Maria, segurança da 
nossa esperança": vivenciamos cinco 
intensos dias de oração e de forma-
ção, de encontros festivos e, sobretu-
do, com testemunhos de jovens almas 
renascidas na esperança da fé em 
Cristo, passando através da prova de 
grandes sofrimentos e da entrega da 
própria vida. Para aqueles que não pu-
derem estar presentes, será possível 
participar de muitos eventos através 
da ligação às nossas redes sociais.

Por fim, gostaríamos de anunciar 
desde já um acontecimento muito 
importante que se realizará neste Ano 
Santo: o desejo de tornar sempre mais 
conhecida a riqueza do conteúdo teo-
lógico e espiritual da mensagem liga-
da ao culto da Rosa Mística nos levou 
a organizar o 1º Congresso Internacio-
nal da Rosa Mística no próximo mês 
de outubro de 2025, em colaboração 
com teólogos e estudiosos de várias 
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nações que trabalharam no ano passa-
do na Comissão Diocesana de Estudos 
em vista do julgamento da Santa Sé. 
Nos dias 11 e 12 de outubro, durante 
8 sessões de estudo - com transmissão 
ao vivo em streaming - repartidas em 
4 áreas temáticas, serão aprofundados 
alguns aspectos teológicos e devocio-

nais da mensagem da Rosa Mística, 
apresentando os primeiros elementos 
fundamentais de reflexão que susten-
tam o discernimento eclesial sobre a 
devoção mariana decorrente deste 
culto, em benefício dos pastores e dos 
fiéis.

Confiamos na força das orações de 

todos os devotos da Rosa Mística, para 
que este Ano Santo continue produzin-
do seus frutos de Graça, para a santifi-
cação e a purificação de todo o corpo 
eclesial, através da grande intercessão 
da Virgem Mãe.

O Reitor
Monsenhor Marco Alba

AS DUAS APARIÇÕES DA ROSA MÍSTICA 
EM 6 DE SETEMBRO DE 1947

 Continuamos a narração dos even-
tos mais marcantes para a vida da Pie-
rina, a partir de 17 de dezembro de 
1944, dia da primeira visita extraordi-
nária da então Beata Maria Crocifissa 
Di Rosa. Já contemplamos a primeira 
visão de Nossa Senhora das Dores na 
noite entre 23 e 24 de novembro de 
1946 e como a aparição subsequente, 
no dia 1º de junho de 1947, a primeira 
em que Maria se revela em Montichiari 
como a «Rosa Mística», foi preparada 
pelo sonho do 24 de janeiro de 1947. 
Marca-se aqui, embora simbolicamen-
te, a vocação de Pierina a tomar o seu 
lugar ao lado de Jesus na Cruz. A pre-
paração passou também pela cura mi-
lagrosa, na altura em que os médicos 
consideravam, no dia em 12 de março, 
já certa a sua morte. Pierina, durante 
o coma, aceita de entregar-se em re-
paração pelos pecados das almas 
consagradas, respondendo ao que 
lhe foi proposto por a Beata Di Rosa. 
Após esses acontecimentos, Pierina 
também teve que fazer experiencia da 
existência do diabo, o adversário de 
Deus, e do inferno, para compreender 
plenamente a importância do livre-ar-
bítrio e o valor das escolhas que cada 
homem é chamado a fazer. No final, 
porém, Nossa Senhora apareceu-lhe 
novamente e, a 13 de julho de 1947, 
explicou com grande clareza a mo-
tivação da sua presença na terra de 
Bréscia, para a renovação dos institu-
tos religiosos e o fortalecimento das 
promessas vocacionais de padres, re-
ligiosos e religiosas...

Nesta altura, o eco dos aconteci-
mentos já tinha ultrapassado os con-
fins da diocese e, apesar da plena con-
fiança que Pierina goza das pessoas 
próximas a ela, que em última análise 
constituem a sua Igreja local, como os 
membros da sua família, o Padre Luigi 
Bonomini, pároco interino em Monti-
chiari, e as suas queridas freiras... há, 
todavia, muitos outros, não crentes e, 
na maioria, anticlericais declarados, 

que começam a zombar dela e a humi-
lhá-la publicamente. Mas o maior so-
frimento vem do contexto que deveria 
ser amigavél: as hierarquias eclesiás-
ticas não veem com olhos favoráveis 
todo o clamor causado e, embora mo-
tivadas pelas justas exigências de pru-
dência ditadas pelo discernimento, 
começam a criar uma espessa cortina 
de isolamento em volta da suposta vi-
dente.

Felizmente, para Pierina nunca falta 
o extraordinário apoio de Maria Cro-
cifissa Di Rosa, durante esse tempo.  
Recebe com frequência as visitas da 
Beata para prepará-la para as prova-
ções, consolá-la, dar-lhe coragem e 
conselhos. É ela, por exemplo, quem 
comunica a Gilli, em data não especifi-
cada, mas no verão de 1947, que Ma-
dre Romanin, a querida superiora das 
Servas da Caridade em Montichiari, 
convocada pela Madre Geral, recebeu 
ordens para tratar Pierina com indife-
rença e, de facto, condená-la a viver 
sozinha!

Pierina sofre muito com essa situa-
ção, mas, ouvindo seu interlocutor ce-
lestial, aceita toda mortificação em re-
paração pelas faltas dos consagrados, 
homens e mulheres, abraçando, deste 
modo, ainda mais plenamente, a voca-
ção especial que lhe foi proposta por 
Maria Rosa Mística. E como selo dessa 
tarefa, ela também renova sua consa-
gração a Jesus e seu compromisso de 
ganhar para Ele o maior número pos-
sível de almas.

Por isso, a jovem não se poupa na 
penitência, como quando, para não 
chamar a atenção, certa noite se retira 
para rezar e dormir no chão do sótão. 
E acontece que, perante esta sua hu-
mildade e tenacidade, o Céu envia a 
Irmã Crocifissa para velar com ela. E é 
a mesma Beata, depois de algum tem-
po, que ordena a Pierina que se deite 
na cama para um merecido descanso. 
É evidente aqui que o Senhor aprecia 
e acolhe os nossos esforços quando 

procuramos cooperar no seu plano de 
salvação e que Ele até se emociona e 
não permite que nos cansemos além 
das nossas forças.

Em harmonia com o contexto de 
escondimento e privação acima des-
crito, acontece a nova aparição de 
Nossa Senhora. Pierina encontra-se 
na casa provincial das Servas, em lo-
calidade Mompiano. É a manhã do 
dia 6 de setembro de 1947. A Madre 
Provincial recusa a encontrar a Gilli, 
que está procurando a forma de obter 
o acesso à capela, onde já sabe que 
Maria a visitará. E aqui, nas suas pró-
prias palavras, temos o relato do que 
aconteceu naquela situação: «Fiz uma 
breve visita a Jesus. A igreja estava de-
serta. De repente, no altar-mor, vi uma 
nuvem branca que, afastando-se do 
altar, aproximou-se do lugar onde eu 
estava. Quando a nuvem se abriu, vi 
a Senhora vestida de branco com três 
rosas no coração. Ela tinha as mãos 
postas e seu manto, também branco, 
ornado de ouro, um pouco virado 
para trás. Ela tinha um rosto muito bo-
nito e parecia ser cerca de vinte anos 
de idade». A mensagem de Nossa Se-
nhora está intimamente ligada à das 
duas aparições anteriores: ela reitera 
com veemência que a devoção à Rosa 
Mística, que deve ser estendida sem 
demora a todos os institutos, «é dese-
jada por Nosso Senhor, para que seja 
mais amado pelas almas religiosas».

Então a Virgem pede a confirmação 
da disponibilidade de seu instrumen-
to: «Você está disposta a oferecer a 
sua vida para que todos os Institutos 
floresçam em santidade e todos os 
consagrados sejam como tantas rosas 
vivas perfumadas de amor divino?». E 
naturalmente Pierina renova seu Fiat, 
embora Maria lhe lembre que a per-
seguição e a incredulidade serão o 
preço que ela terá que pagar: «A par-
tir deste momento você também terá 
muitas humilhações por parte dos 
superiores deste Instituto. Você será 
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incompreendida por todos». E aqui 
Nossa Senhora deixa transparecer sua 
amargura, porque quem não acolhe 
Pierina, em última análise, não acolhe 
Ela: «Diga à Madre Provincial por escri-
to», Ela pede à vidente, «como eu teria 
sido feliz se, em vez de bancos vazios, 
eu tivesse visto as freiras: a conversão 
das irmãs teria sido evidente» Como 
sempre, Deus dispõe, mas o homem é 
livre para continuar ficando surdo aos 
seus apelos.

Em consideração da sua generosa 
entrega, Maria assegura Pierina da sua 
proteção maternal e da concessão de 
muitas graças; e isto se realizou ime-
diatamente porque – ela lhe promete 
– no final da manhã lhe aparecerá uma 
segunda vez, em Bréscia, na capela de 
Santa Maria Crocifissa, na casa-mãe. 
Entretanto, no tempo que separa as 
duas manifestações, Nossa Senhora 
lhe fará conhecer uma irmã, que lhe 
mostra em visão. Para ela Gilli apre-
senta orações e sacrifícios graças aos 
quais – como a Virgem lhe confirma – a 
irmã se converteu. E, de fato, na por-

taria do convento de Mompiano, a 
vidente reconhece esta irmã, também 
porque a vê tão sorridente e purifica-
da «que parecia ter um círculo de luz 
ao redor da cabeça».

Tendo chegado rapidamente à casa 
geral, Pierina, ao meio-dia, dirige-se 
à capela onde Nossa Senhora a tinha 
convocada. Nesta segunda vinda, 
Nossa Senhora reafirma que a sua 
presença em Montichiari é relaciona-
da de modo particular com às almas 
consagradas, enquanto em Fátima ti-
nha a perspectiva da santificação do 
mundo inteiro e em Bonate, a das 
famílias. Por isso, pede a Pierina que 
atue como embaixadora junto ao Bis-
po, informando que a Rosa Mística de-
seja uma convocação na igreja de dois 
representantes de cada ordem religio-
sa presente na diocese: «Virei no meio 
deles para manifestar o que desejo», 
declara solenemente. Mas o seu pedi-
do de uma comunhão eclesial no seu 
santo nome ficará frustrado.

Riccardo Caniato

Esta imagem, realizada há pouco tempo 
para um artista da região do Alto-Adige, no 
norte da Italia, realça os símbolos manifesta-
dos por Nossa Senhora nas suas aparições 
a Pierina: 

as três Rosas
Branca, Oração
Vermelha, Sacrifício
Amarela, Penitência, 

e a escada onde somos convidados a subir 
para encontrar Ela, a Mãe bondosa de todos 
nos. A partir deste momento, esta imagem 
volta a ser o modelo para todas as estatuas.

O Bispo de Bréscia, em acordo com o Papa e o Dicastério para a Doutrina da Fé, emitiu 
o decreto de Nihil obstat em 8 de julho de 2024, onde se afrima que experiência 
humana e espiritual de Pierina Gilli, em relação a Maria Rosa Mística, não contém, no 
seu conjunto, nenhum elemento contrário à doutrina e à moral católicas. O Nihil obstat 
é o mais alto juízo positivo possível hoje na avaliação das revelações privadas. Com este 
pronunciamento, a Igreja deixa os fiéis livres para crer no conteúdo das revelações assim 
avaliadas na medida em que, corretamente interpretadas em um contexto pastoral, 
favoreçam um enriquecimento para a vida sacramental e a fé. A partir dessas premissas, 
palavras como "aparições", "vidente", "mensagem", " milagres"... não refletem um 
juízo certo da Igreja sobre a sobrenaturalidade da Mariofania de Montichiari, mas são 
permitidas pela Igreja e relatadas como expressões intrínsecas à experiência de Pierina 
Gilli em relação à Nossa Senhora «Rosa Mística», segundo o testemunho dado pela 
própria Gilli em sua vivencia cotidiana e, por escrito, nos seus Diários.

Do LÍBANO, os atormentados preparativos 
para a Festa da Rosa Mística

Aproxima-se a Festa da Rosa Mística, em 13 de julho. Apesar 
das circunstâncias gravíssimas que nosso país e o Oriente 
Médio enfrentam — especialmente a guerra entre Israel e o 
Irã —, já iniciamos os preparativos para esta importante cele-
bração. Essas dificuldades nos impelem a intensificar nossas 
orações e súplicas à Virgem Maria, pedindo sua poderosa 
intercessão pela paz em todo o mundo.
Hoje, mais do que nunca, nosso país precisa urgentemente 
de oração e intercessão, porque estamos sofrendo bombar-
deios diários e vivendo em constante medo. Neste contexto 
doloroso, a nossa fé e devoção à Rosa Mística nos dão força 
e esperança. 
Como sabem, temos uma igreja dedicada à Rosa Mística em 
localidade Hmeiss e gostamos celebrar a festa todos juntos, 
reunindo-nos com os diferentes grupos de oração vindos de 
Jounieh, Daychounieh, Beirute e outras regiões. A Santa Mis-
sa será presidida por Sua Excelência Youssef Soueif, Bispo 
Maronita de Trípoli e do Norte.
Desejamos-vos e todas as associações Rosa Mística do mun-
do os nossos sinceros votos de uma abençoada e alegre ce-
lebração de Maria Rosa Mística.
Com profunda gratidão e respeito,
Joyce Sayegh, Família de Maria Rosa Mística – Beirute, Líbano

Nos diários de Pierina Gilli, no dia 23 de novembro de 
1975, encontramos o seguinte texto:

«Em verdade, em qualquer lugar eu esteja, através destas imagens, trago 
comigo as graças do Senhor e o amor desse Coração maternal. Trago luz 
aos corações, onde ainda há escuridão, para que compreendam o amor que 
revelei em Montichiari»

Com a intenção de cumprir o desejo expresso por Nossa Senhora, desti-
namos as ofertas de cada dia 13 de cada mês para este fim: compra e trans-
porte de imagens para as Paróquias e Congregações que as solicitarem. 

No mês de maio, enviamos a imagem 
de Maria Rosa Mística para:

1.	 Igreja Católica Siro-Malankara de São José, Kerala (Índia)
2.	 Congregação das Irmãs Carmelitas, Instituto de Nosso Senhor do 

Carmelo, Convento da Mãe do Carmelo, Kerala (Índia)
3.	 Capela da Visitação, Tung Chung, Hong Kong
4.	 Paróquia de S.S. Angelo e Leonardo, Sant'Angelo a Cupolo Bene-

vento (Italia), onde o Padre Eugenio, natural da Costa do Marfim, 
exerce o seu ministério sacerdotal

5.	 Igreja Paroquial do Atouguia «São João Batista», Calheta, Ilha da Ma-
deira, Portugal

6.	 Paróquia de San Libório, Roma, onde o Padre José Ettolil exerce seu 
ministério sacerdotal. 

7.	 Comunidade de Oração Reparadora de São João Batista, Hungria
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